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Apresentarei a justificativa desse projeto em três partes. Primeiramente, irei.. .. .

contar' um fato v~rídico. Depois, tratarei da. competência ,Iegislativapara a
presente propo'situra.Por fim,defenderei o projetono seu,mérito.

I. Relatô de um 'caso real.
. .

L~ide Moreir~, minha amiga, advogada e poeta tem e~clerose late~al amiotrófica e

só po!)s~i o movi,mento dos olhos e co~ ele~ se comunica. Nesta ~ção não está

incluído o piscar, que ela n.ão exe.cuta, de, modo que sua cpmunip:ação se. d~
r . '.. " .

apenas pel.a movimentação de.:seu' globo, ocular. Seus. assiste~tes _precisam
piscar:-Ihe.os olhos e pingar::l"ecblírio a todo momento le, se esta,,farefa falhar,, , . ,.' .

. Leide'Correo risto de cegar, perdençJo,então, a única forma de comunicação que. . ,"..

possui. '.1,

Um dia Leide me sU,rpreendeu.. cOm O' convite para ver o show ~o Ney

Matogrosso.

\

, '

Lá fomos nós juntas' ao e~petáculo. ~ara is~o, ela contou com'ambulância e todo

um aparato que utili~apara cQntin~arviva.'Ela'é ligada permanentemente' a u~ .

eqúipamento que a auxilia na respiração, máquin~'que a acompa~~a em todo. . . I ~. . .

luga~que vai. Foi transportada em uma maca móvel, utilizadatambém durante o
, . , . I

show. Com a musculatura'. paralisada e' atrofiada, a poeta sente desconforto.' . .

quando fica sent~da por muito tempo, por isso" sémpre que sai, também utiliza a

maca.
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Na ocasião, o estabelecimento Ine cobrou quatro ingressos, alegando que ela
. . ~, .

ocuparia'o espaço de uma.mesa. Ainda argumentaramque estariam dandOum, .

desconto. de 50%, já que a mesa era de oito lugares e eies cobrariam "somente". . ,

quatro ingressos. .

Apesar ~e não considerar justo é~por conta de' sua empolgação ~el~ show,.por
sair de casa e pela nova experiência,Leide aceitouarcar com os quatro ingressos

\ .' .
pa~a si,sem contar com os de sua equipe.

. .

Agora L~ide fo.inovame,:,teao'show/do Ney Matogro~so,porém, paç;Jandoo'preço
justo, ou seja, acenas seu inaresso e não os auatro que pagara anteriormente, . .

somente para si.. Novamente, as entradas d~ seus funcionários foram

dêvidamente pagas.

Ela desçonfia- ainda. que poderá; 'enfrentar situação.'similar em uma'.eventual
i . - . _ '

próxima oportunidade, já que foi informada pela casa de espetáculosque, "desta. .. .-

. yez, foi aberta LIma exc~ção."
. .

Neste.caso, o fatb de'Leide ter conquistado.a direito de UMA 'pessoa pagar por. ,

UM ingresso foi interpretado colTipuma concessão. É curioso, pois de maneira

nenhumase trata de concessãb,'mas apenasde u~a obrigaçãOsendo cumprida....1 . .

É .numa ocasjão como esta que' temos a oportun~da:dede, ref~etir como
mecanismos 'excludentes são comuns em .nossasocied~de. É também n~stes .. _,

. I .' "

mOmentos ganhamos J mais força, para lutar para garantir às pessoas

oportunidades semelhantésde acesso a serviços, informações, lugares, recu~sos

'e bens necessários ao deseDvol~irnentode cada ser humano,.o que inclui' a

'. possibilidade de freqüentar shows, cinemas, restaurantes teatros, parques,

bibliotecas"ginásios esportivos, hotéis, praia.se todos os outros locais'de lazer e
convívio social.
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